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Introdução
A obtenção de valores de tempos de

relaxação longitudinal (T1) obtidos por RMN tem
encontrado aplicação em estudos estruturais
diversos, uma vez que seus valores estão
diretamente relacionados à mobilidade molecular e
ao ambiente químico em que se encontram os
núcleos em observação. 

O comportamento de T1 é muito eficaz para
o estudo de interações entre adsorbatos e também
para estudos sobre dispersão em diferentes
materiais1. Essa aplicação tem se estendido à
elucidação de estruturas catalíticas, que inclui o
caso de heteropoliácidos (HPAs)1-3. 

O ácido 12-tungstofosfórico (H3PW12O40 ou
HPW) é considerado o HPA mais forte, e por isso
tem sido largamente estudado, sendo suportado em
diferentes sólidos para aumentar sua área
superficial, fator importante na catálise4-5.

Com o objetivo de melhorar as propriedades
dos catalisadores, pretende-se fazer um estudo da
dispersão do HPW sobre um suporte de sílica
mesoporosa (MCM-41) através das medidas de T1. 

Resultados e Discussão
As amostras foram caracterizadas por FTIR

e MAS-RMN de 31P, para identificar se a estrutura
de Keggin estava intacta na superfície da MCM-41
(figura 1).

Figura 1.  Espectro de MAS-RMN de 31P de 60%
HPW/MCM-41.

Os resultados obtidos para a MCM-41 (pico
em 15 ppm) como suporte estão expostos na tabela
1.

Tabela 1.  Valores de T1 para diferentes teores de
HPW suportados em MCM-41.

Teor de HPW na
MCM-41 (%)

T1 (s) Erro

60 11,03 0,29
40 6,62 0,19
30 5,80 0,12
20 4,23 0,36

Os dados na tabela 1 mostram uma
tendência decrescente do T1 em relação a
diminuição do teor de HPW no suporte. Isso
concorda com resultados encontrados na literatura
para suportes diferentes da MCM-41 e para
catalisadores diferentes do HPW, em que menores
valores de T1 têm sido relacionados a uma melhor
dispersão do catalisador no suporte.1-3

Conclusões
A partir desses resultados pode-se afirmar

que os menores tempos de relaxação observados
podem ser associados ao fato de o HPW estar
melhor distribuído sobre a superfície da MCM-41,
mostrando uma maior interação com o suporte, o
que leva a uma diminuição no valor de T1. 
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